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P .  R .  P .
Realizou-se, com o e s ta 

v a  anunc iado , o  congresso, 
do P .  R .  P .

Pela n u m e ro sa  concor
rênc ia ,  pelo calor com  que 
fo ram  debatidos  v á r io s  a s 
sun tos ,  não  só re la t iv o s  á 
v id a  in t im a , eom o d e  in te
resse público, não  póde d u 
v idar-se  que  n ’este a g r u p a 
m e n to  politico eziste bem 
v iv a  a fe republicana, e u- 
m a  g ra n d e  dedicação dos 
seus. pa r tidár ios  pelos, p r in 
cipios. que  lhe se rvem  de 
orientação..

■N.’esse cong resso ,  com o 
acontece em  todas  as. as 
sem bleias  d ’esta espécie, 
m anifes tou-se  por vezes 
muito, calor e a té  excessi
va  exaltação na  defeza de 
ce r ta s  questões , que  aem  
sem p re ,  a  quem  es tá  de fó
ra , parecem  o p o r tu n a s  ou 
convenientes.

Porêm ,.a  a tenua l-as  ezis
te a consideração  da perse
gu ição  que  os d em o crá t i 
cos so fre ram  d u ra n te  o de
zem brismo,. s is tem atica 
m e n te  ezercidas p a ra  o seu 
extermínio,, reco rrendo -se  
aos  meios m ais se lvagens  
e im p roprios  dos tem p o s  
m o d e rn o s —haja  v is ta  a 
leva da  m o rte  e o Eden. do 
Porto..

Q u e  adm ira ,  p o r  isso, 
q ue  aqueles que  ta n to  so
f re ram , de ta n ta s  perse
gu ições  fo ram  v ic tim as  ali 
n ’aquela  feun ião , v iessem  
c lam ar  v ingança?

Lá es tav a  p o rêm , a sere
n idade, a im parcia lidade, o 
critério  adm irave l  dos che
fes, p a ra ,  com  a m a io r  elo- 
quencia ,  aconse lharem  a 
res ignação  e a confiança na 
lei,, o único b a lu a r te  da ju s
tiça, o m ais  s e g u ro  red u to  
d á  defeza dos oprim idos, 
dos vexados.

E todos- êsses clam ores, 
êsses g rito s ,  se calaram> 
d an d o  assim  o m ais  sa lu ta r  
ezem plo  da disciplina,, da 
obediencia  á voz da  razão , 
sacrificando tudo ,  todas  as 
suas  jus ta s  m á g u a s  p e ran -  j 
te  a o rdem  e a disciplina, j

Se os h om ens  que  es tão  
á  te s ta  d 'es te  a g ru p a m e n to

político se não  reco m en d as
sem  já  pela m ane ira  a d m i
rav e l  de inteligencia , p r u 
dência , f irm eza e justiça 
com o têem  orien tado  os ne.- 
gocios públicos em tem p o s  
tão  m elindrosos ,  o seu p ro 
cedim ento  n ’este congresso  
seria  tí tu lo  m ais que  sufi
ciente  p a ra  ©,s eza lta r  no 
conceito público, com o v e r 
dadeiros  e ezimios es tad is
tas.

A nossa  im pressão  do 
que lem os e o b se rv ám o s  
n e s t e  congresso , é  que  o 
P. R. P. saiu d ’ele m ais  fo r
te e unido  que. nunca, p o r 
que n ele eziste u m a  fo rte  
o rgan isação  e- u m a  sa lu ta r  
e m agnifica disciplina, o 
que não acontece nas o u 
tra s  ag rem iações  políticas.. 
---------------------------------:-----—

F r e n t e  h  f r e h t e

D uas  fô rças  se degíadi- 
am  a tu a lm e n te  em todo o 
m undo: «esquerdas  e d ire i
tas». Em P o r tu g a l  estas  
duas  fôrças to m a m  posi
ção, uzando  de todos os 
meios- ao seu alcance para  
desp res tig ia rem  o a d v e r s a 
rio. A m b as  têem  os seus 
designios. O s  radicais, fun 
dando-se no principio da 
evolução  po r  que  estão  
passando  todos  os. povos, 
d em o n s tram  na  sua p ro p a 
g an d a ,  que  as  su as  d o u tr i 
nas, são- as m ais  p u ras ,  
pois que  se baseiam  na v e r 
dadeira  D em ocrac ia ,  e co
m o esta é o verdade iro  de- 
s idera tum  das  m odernas, 
sociedades esperam , e com 
razão, t i r a r  todo  o  p a r t id o  
da sua  e loquen te  p ro p a 
ganda., As d ireitas , cujos 
p ro g ra m a s  se base iam  na 
modificação, não  q u e rem  
com preender  que na  a tu a l  
situação  tu d o  que não  seja 
av a n ç a r  n á o  tem  razã o  de 
ezistir,. v is to  que  lhe falta 
0 apoio da g ran d e  m assa  
popula r,  e ésó  d 'essas  g r a n 
des m ultidões que  póde 
vir  o apoio necessário  p a 
ra  fazer t r iu n fa r  u m  ieial. 
As classes p ro le ta r ia s  já ô- 
je se n ão  m ovem , senão 
por principios bem defini
dos, visto  que  a  p r o p a g a n 
da, m u itas  vezes d isso lven
te  nos  seus meios, vai á lêm  
das. idéias-socialistas ou.de-

j m ocra ticas ;  e tudo  isto su- 
1;cede po rque  a s  suas re iv in 
dicações não  podem  ser a- 
tend idas  na to ta lidade  dos 
seus uezejos. O r a  se o p ro 
le ta r iado  já se não  sente 
bem  com u m  g o v ê rn o  de
m ocrá tico  a q u e m  tudo  de
ve, o que  sucederá  quando, 
fôr ao  podêr um  partido, 
c o n s e rv a d o r? . . . .

A g ra n d e  m assa  do p ro 
le tariado  que tu d o  produz, 
se n ão  for u m a  m á  com 
preensão, da situação  a tua l,
—  que  precisa ser m uito  
bem  esclarecida, d em o n s
trando-se  q u an to  se to rn a  
u rg e n te  a intensificação do 
tra b a lh o  — não  póde cam i
n h a r  p a ra  a direita , po rque  
isso seria cair no abism o.

Não res ta  dúv ida  que  e- 
zistem duasfôrç.as cujo cho
que  será  te rr ive l  no dia em 
que se te n h a  de pedir res
ponsabilidades àqueles  que 
dev iam  p rov idenc ia r  a te m 
po de m ane ira  a e v i ta r  a 
confusão  que  decerto  s.e 
prod.uzirá..

J. Castela.
 —-----------------------------------

L ib e r ta n d o  e s c ra v o s

"A Justiça vem sempre• ■ • 1

P a la v ra s  de N ovicow , o 
sábio educador e sociólogo:

«O  h o m e m  com eça a ín- 
teressar-se não  só pelos 
seus sem elhan tes  com o a- 
inda pelos anim ais. Inúm e
ras  sociedades se fundam  
para  os p ro teg e r .  O s  ro 
m anos  co n d en a v am  por 
vezes os seus esc ravos  aos 
suplícios mais a trozes  pela 
mais insignificante das  b a 
gatelas . C ozinheiros  hou- 
vecrucificadossim plesm en- 
te po r  te m p e ra r  m al os 
gu izados  que  faziam , e ês
ses m o n s tru o so s  actos não 
p ro v o cav a m  os p ro tes to s  
de n inguem ».

Ezatam ente. A inda  que 
isso peze aos ro tine iros  e 
aos conservadores ,  a h u 
m anidade m a rc h a  sem pre  
na posse de novos  ideais de 
liberdade, de n o v as  parce
las de v ida  m elhor, apare -  

! cendo po r  isso m ais  ta rd e  
jos h o m e n s  a a c a ta r  ou  a 
: condenar aquilo q u e  a lguns  
| anos  ou séculos a t ra z  lhes  
! m erecia  s im plesm ente  o 
í desprêso ou  o a taque .  O

h o m e m  escrav isou  o ho
m em  na sua  fó rm a  mais 
b ru ta l .  O  h o m e m  revo ltou - 
se e libertou-se. Pois bem: 
essa m esm a libertação, ha- 
de ra ia r  p a ra  os an im ais  
que  nos  nossos dias sofrem  
u m  ca tive iro  e u m a  escra
v idão  ig u a lá  que o h o m e m  
sofria  n o u t r o s  tem pos.

A Justiça v em  sem pre , 
p o rq u e  é p a ra  a posse d e 
la que  avança  o espírito  do 
h o m e m , que  é o. m esm o 
que  dizer- da  sociedade.

J. Fontana da Silveira.

Â s  oito horas t>e trabalho

Entre  p ro le ta r iad o  e pa 
t ro n a to  debate-se, a tu a l
m ente ,  u m a  das  principais 
reivindicações p o rque  o 
o p e rá r io  sem p re  t rab a lh o u  
— que é o dia n o rm a l  das 
oito  h o ra s  de traba lho .  O  
.govêrno  dem ocrático  en 
tendeu , e muito- b.em, que 
devia p ro m u lg a r  p e r  me.io 
d ’um .dec re to ,  discutido no 
parlamento^, as oito h o ra s  
de tra b a lh o  p a ra  todas as 
classes trab a lh ad o ra s , ,  sa 
tisfazendo assim  os seus 
dezejos ha  ta n to  tem po  re
clam ados. L evan ta ram -se  
im m ed ia tam en te  os p a 
trões, que  se consideram  as 
fôrças v ivas  da nação, di
reito  que pertence  àqueles 
que  tu d o  p roduzem  & não  
aos que  nad-a fazem. E’ 
preciso não confundir  o ca- 
p ita l- traba lho  com o- capi
ta l sonante ; um , rep resen 
ta  a fôrça v iva  d u m  povo; 
o u tro ,  rep resen ta  a u zu ra  
dos que  não  t ra b a lh a m , 
p re tendendo  a u m e n ta r  es
sa u zu ra  á  cus ta  do su o r  
dos pro le tários. E é po r es
sa u z u ra  que  eles ta n to  t r a 
b a lh a m  p ara  que  o dia n o r 
m al de oito h o ra s  de t r a 
ba lho  seja modificado se- 
g u n d b  as suas  convenien- 
cias; m as  d ’esta  vez, não  
le v a rão  por diante-, p o rq u e  
o P a r t id o  Republicano P o r
tu g u e z  e os Sociàlistas es
tão  m u ito  d ispostos a não  
tranz ig irem . com os  con
se rv ad o res  que  são , nad a  
m ais  nad a  menos,, que  o s  
retrogrades-. A evolução  
tem  que  se, operar .  E’ fo~ 
tal. De eontrário ,. a Demo- 

Lcracia, te ria  de cu rv a r -se

p e ra n te  os reac ionarios .  O s  
q u e  n a d a  p roduzem , a s  
s u a s  tendenc ias  são sem 
p re  o p r im ir  os que  t r a b a 
lh a m ,  n ão  se lem b ran d o  
q u e  o p ro d u to  d e s s e  t r a 
b a lh o  é  o seu  bera estar.

J . Castela,

Comentários &  INoíicias

J E s c o I a s  c m  A l d e g a l e g a
O .deputado, major-sr, Tàva- 

res de Carvalho, acompanhado 
do nosso presado camarada de 
rvédaceào,. sr., Joaquim, Maria. 
Gregorio, digno presidente da. 
Camara Municipal d’.áste conce
lho,, conferenciou um d’estes dias 
com 0 sr. Ministro da Instrução, 
ácêrca da concessão do subsí.dio 
de 4:000?>0P para construção
d.’um edificio. escolar, na séde. 
d’este. concelho e insistiu pela a- 
bert.u££,.da, escola, primaria super, 
rioi: d’esta. v.iî o..

A s  d o r e s  d o  E S l i c u i u a -
í l s i s s o  desapart-eem rapidamen
te, dando fricções com o lialsamo 
Analgésico Acúv. Bisnaga , ^65. 
«òanitas»— T.d.o Carmo, 1—Ljs- 
b&a..

V. Ex.a-' faz mal as suas di
gestões? Fica, depois das refei
ções com 0 estomago cheio e 
com afrontamentos? Pois tome 
uma a duas colheres de chá de
Digeslina Triplice «Açtin? nc meio 
de cada refeissâo e passará a., 
fazer as digestões perfeitamente.

Pedir instruções grátis á ofc>a~ 
nitas»- T. do.Carmo, 1—Lisboa.
F e s t a  d a  í e r r a

Decorreu êste ano.com muito 
pouca animação a tradiaional 
Festa da terra que se realisou no 
prócimo. lugar de Atalaia. A con
corrência foi diminutíssima, au
mentando só, ainda que muito 
escassamente, no dia de S. Mar-, 
tmh-O.
A r m i s t í c i o

Comemorando 0 primeiro- ani-, 
versario do armistício emba,ndei- 
raram n’esta vila ajguns. edifícios, 
públicos e particulares, tendo, á 
noite, a Banda Democrática per-., 
corrido as ruas d’esta. vila,, eze- 
cut&nd.y a, «Portuguezas..

O s  g a z e s  d o  e s t o m a g e -  
e  i s i t e s í i a o s  desapareesm to
mando, o Carvão Sanitas..

Pedir instruções á .«Sarjitas»
1'. do Carmo, 1 — Lisboa.

-—Y. Ex,a sente-se f'r.a,co?;Tem; 
feita. de apet;te?; Sente pouca dis
posição para 0 trabalho? Pois to * 
me 2 0 , gotas de Dinamiua  a-cada 
refeição e- setítir-se-ha completa-, 
mente curado.-r-o-Sanitas», T. dç  ̂
Carmo, 1.—.Lisboa.,
O  i n v e r n o

Come.çám.os já  a sentir, os, hor-. 
rores da. gelada estaçâ& aasa, 
muito vento e, chuva,. £&£&. 
faltar nada*
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A v i s o
ISPesta data vamos enviar pa

ra o correio alguns recibos de 
que pedimos aos nossos estimá
veis assinantes e anunciantes o 
favor de autorisarem em snas ca
sas o respectivo pagamento, favor 
que tem por fim evitar-nos no
vas despezas com a cobrança e 
incómodos com a nossa escritu
ração.

Certos- de que seremos aten
didos para todos vai, antecipa
damente, o nosso maior agrade
cimento.

S l d i i o r a n i c i d o s  e m  A l 
d e g a l e g a .
O nosso querido camarada de 

redacção Joaquim Maria Grego
rio, digno presidente da Camara 
Municipal d’este concelho, acom
panhado do deputado por êste 
círculo, major Tavares de Carva
lho, solicitou do sr. Ministro do 
Trabalho a concessão d’urn subsi
dio para se fazer face ás despe
zas com o tratamento dos doen 
tes d’este concelho..

— A instancias dos mesmos ci
dadãos e nossos presados corre 
ligionarios o sr. Ministro do co
mercio ordenon a reparação do 
Cais das Faluas, d’esta vila, e a 
conclusão da estrada de Monte 
Laranjo a Canha. Para se pro
ceder ao arranjo do Cais das Fa
luas esteve na segunda-feira 
n’esta vila um engenheiro ezami- 
nando os estragos, parecendo 
que a muralha respectiva do la
do norte vai ser prolongada em 
vinte metros.

«A l o z  d©  © p e r a r i o »
Este nosso presado colega da 

capital acaba de entrar no 41 
ano de ezistencia. «A Voz do 
Operário» é um dos jornais d« 
maior circulação dentro do paiz 
devido á sua boa conduta e aos 
bons serviços prestados ao prole
tariado portuguez.

Junto á nossa admiração como 
vem, ha tantos anos, edificando 
a sua graiide obra, as nossas 
mais vivas saudações com o de
zejo sincero de qu.e prosiga, sem 
desfalecimentos, na defeza da ins
tituição d’onde tem espargido tan 
ta luz e tanto bem para os filhos 
do poyo.
O sn o í h o !■

. .   ̂remineralisador do organis
mo é a Calcina Triplice «Á cliv».

As crianças tomam-a com pra
zer, por o seu gôsto ser muito 
agradavel.

V. Ex.a é fraco? Os sens pe
quenos tiveram uma dentição 
tardia? Não são suficientemente 
fortes?-—Pois dê-lhes a Calcina 
Triplice e vérá, em alguns m«?zes, 
modificar-se o seu organismo.

Os anémicos devem preferir 
a  Calcina Triplice com Ferro or
gânico.

AS HEMORROIDAS desa
parecem por completo com a An- 
ti-Hemorroidina.

Pedir instruções gratuitas á 
«Sanitas» T. do Carmo, 1—Lis
bôa.
O  vlaslt®

Ultimamente, o vinho, n’esta 
vila, tem sido vendido a lOõjjOO 
cada pipa.
«0S3lga£aB£33toS

Na terça-feira passada, em au
diência de júri, foi julgado José 
Bernardo da Cruz, conhecido por 
José Pedrulho, do Règo da A- 
moreira, acusado de ter violado 
uma criança de, dez anos de ida
de, filha de Manuel Portasio, re
sidente no mesmo sítio, O júri 
deu o crime oomo provado pelo 
que o réo foi condenado em qua 
íro anos de prisão maior celular, 
seguidos de oito de degredo, ou

na alternativa, em quinze anos 
de degredo.

— Na quarta-feira foi julgado, 
tambem em audiência de júri, 
Florencio Marques Feiteira, de 
Alhos -Vedros. acusado de ter a- 
tentado contra o pudor de sua 
mãe. O júri deu o crime por pro
vado pelo que o réo foi condena
do em trez anos e .meio de pri
são maior celular.

— Na quinta-feira responderam 
em polícia correcional Alfredo 
Jorge Gomes, Ludovina Boiões 
e Manuel Rodrigues, acusados 
do crime de ofensas corporais, 
tendo sido absolvido o primeiro 
e o terceiro e condenada a se
gunda em sete dias de multa a 
cincoenta centavos.
F a c a d a

Na quarta-feira última fui pre
so n’esta vila José Tavares Ca
ramelo pòr ter vibrado uma fa
cada na face de Manuel Rodri
gues, criado do sr. Izidoro Ma 
ria de Oliveira.

A m sísaáííga*affo»
Recebemos a visita doeste bi- 

semanario humorístico, que se 
publica em Evora, que muito a 
gradecemos.

A s  d i a r s i a é S a s  d a s  ca'à- 
a 0£ças  e as perturbações da di 
gestão, curam-se, tomando trez 
comprimidos de Lactosimbiosina 
por dia.

. — Os linfáticos e escrofulosos 
devem preferir a Calcina Tripli
ce com Iodo Orgânico.

Os que estiverem muito fra
cos, com tendencia para a tuber
culose ou filhos de tuberculosos, 
devem preferir a Calcina Tripli
ce com Arrhenal.

AS ANEMICAS E CORO 
TICA-S. Com faltas de menstrua 
ção, tornam-se rosadas e sauda- 
veis, tomando a Amenorrheina.

Pedir instruções gratuitas á 
a SANITAS» T. do Carmo, 1— 
Lisbôa.
V i d a  fi5© í l á l c a

Em reunião conjunta, a pedi 
do de alguns membros do Dire
ctório do P. R. P. e do deputa
do por êste círculo, Major Tava
res de Carvalho, reuniram em 
Setúbal as antigas Comissões Po
líticas d’esta cidade, as quais ti
nham abandonado a sua efetivida- 
de. quando das últimas eleições, 
deliberando retomar os seiis car
gos. Satizfaz-nos sinceramente a 
nobre -resolução d’aqueles dedica
dos republicanos setubalenses a 
quem a. integridade das insti 
tuições muito deve.
I». flS. S».

E ’ do nosso presado colega 
«Jornal de Alenquer» o artigo 
que ôje publicámos em fundo, 
Fazemol o muito propositada 
mente por o «Jornal de Alenquer» 
não ter afinidades algumas poli 
ticas com o P. R. P., como se 
vê do seu cabeçalho. O último 
congresso do P. R. JP., que foi 
um dos melhores e o mais. con 
corrido, só recebeu ataques d’a 
q.ueles que, não souberam calar a 
sua raiva perante as justas acu 
sações que lhes foram dirigidas.

Maria Onélia, filhinha do nosso 
dedicado amigo e camarada de 
•edacção Joaquim Maria Grego
rio.

As nossas felicitações.

CA RTEIRA  ELEGANTE

Fez anos na terça-feira passa
da o nosso dedicado amigo e 
correligionário Lucio Lopes Ju 
nior.

Fazem anos:
A’manhà a menina Beatriz Au

gusta da Silva e o.menino Jorge 
'Armando da Costa Antunes.
! —Na terça-feira o nosso ami-
| go e correligiúnario Francisco 
Sóeíío Garrôa. . '

—Na quinta-feira a menina

C R O N iC A  D O  V IC IO

Com a devida vénia transcre
vemos da «República», de Setú
bal, a local seguinte: uAo sr. ad
ministrador do concelho.—São 
inúmeras as queixas que nos fa
zem contra a jogatina infrene 
que campeia n’esta cidade e que 
tantos desgostos íntimos e infe- 
licidades já tem feito, sendo etn 
geral as queixas de infelizes mães, 
que vêem os seus maridos irem 
ao sábado perder ao jôgo, as 
férias que lhes serviam para ali
mentar seus íilhinhos na sema
na seguinte.

Queixas temos de que até os 
menores sâo admitidos a jogar 
em algumas tavolagèns e por isso 
nos pedem para abrirmos uma 
campanha contra estes abusos

Ao mui digno administrador 
entregámos o assunto e por fim 
diremos que se não puder evitar 
êste grande mal, ao menos que 
não sancione a abertura de mais 
casas de jôgo e que nâo consin
ta que reabram as que forem fe
chando ou,que estejam fechadas.

Do mal o menos. . . »

W  v io la

Teus olhos têem encantos, 
Teus labios têem doçura, 
Quem me dera nos teus braços 
Alma bela, gentil ê pura.

H 1 =
p e n s a m e n t o

Os que têem por hábito mentir, nem 
a si mesmo falam verdade.

j^ o ta  s e m a n a l

—Dou-lhe os parabéns, minha me
nina: tem mais uma irtnãzinha peque
nina ■ ■ ■

— Ai, que bom! exclama a criança, 
contentíssima. Vou já  dizel-o á ma
mã-

M anuel C au lina  Gomos, 
IBacbarel formabo em B i -  
reito e Âòministracior t>o 
íLoncelho be Âlciegaíc-ga:

Faço  sab e r  que  te n d o  si
do requerido  n ’esta  adm i 
nistração p o r  Francisco 
Beatriz, p ro p r ie tá r io ,  m o 
r a d o r  n e s ta  vila, iicenca * * 
para  um  depósito  de co r
tiça com  a capacidade  de 
i:ooo  m e tro s  cúbicos no 
C o r te  do M ouro  d es ta  vi
la, que se acha c o m p re en 
dido na 2 .a classe co m  a 
designação  de D E P O S IT O  
excedente a 5o m e tro s  cú 
bicos e em  conform idade 
do a r tigo  6.° do decre to  de 
,2i de O u tu b ro  de  1863; 
sâo conv idadas  to d as  as 
au to ridades , chefes ou ge
re n te s  de qua isq u er  esta
belecim entos  e to d a s  as 
pessoas in teressadas  a a- 
p resen ta rem  n e s t a  adm i

n is tração , d en tro  de 3o | 
dias, a exposição de  qua l
q u e r  m otivo  de oposição 
que  t iv e re m  con tra  a co n 
cessão da m esm a licença. 
E para  co n s ta r  e n cs  te r 
m os  do m esm o  d ec re to ,  
foram  afixados dois editais 
do te o r  d e s te ,  sen d o  um 
na po rta  da A dm in istração  
e o u tro  na da C am ara  M u
nicipal.

A ld eg a leg a ,  io  de N o
v e m b ro  de 19 19.

0  Administrador do Concelho,

a) JVÍanuel P a u l i n o  6 o m e s

P r e d i o »  V ende-se, 
p roprio  para  chacina, a a n 
tiga casa de A nton io  d ’0 - 
liveira Fialho, Beco do For 
te, io  e io ,  e rua A gost i
nho F o rtes ,  io  e io .  T ra 
ta-se com  A nton io  Luiz 
G o u v e ia ,  L. da Calçada- 
A ldegalega.

con tra  a concessão  da m es
m a licença. E p a ra  co n s ta r  
e. nos te rm o s  d o  m esm o  
d ecre to ,  fo ram  afixados 
dois editais  do te o r  d e s te ,  
sendo um  na po rta  da a d 
m in is tração  e ou tro  na d a  
C am ara  Municipal.

A ldegalega , 8 de N o
v em b ro  de 19 19.

0  Administrador do Concelho,

a) JVÍanuel p a u l i n o  G o m e s

Qonçalves JjlTA
Médico-cirurgião e Parteiro 

(2 0  anos de prática)

Consultas: ás 14 horas Da Farma» 
cia do Monte-pio Conceição 

Residencia: R. da Praça da Repu- 
bica, 16 —1 .°

Chamadas a toda a hora
944

ALCOOL DE VINHO
Rectificado, de 96 g ra u s  

garan tidos .
Fabrica  de

n e s ta  vila.

M anuel P au lin o  Gomes, 
Bacharel formaòo cm íiíi- 
•reito e Ã òm in isíraòor bo 
Concelho cie Aldegalega:

Faço saber que tendo si
do requerido  n e s ta  adm i
n istração  por Manuel F ran
cisco Afonso, licença para  
fundação de u m a  fábrica 
de tijolo no C o r te  da B a r - 1 
rosa d e s ta  freguezia e co n 
celho, que  se acha c o m p re 
endida na 2.a classe, com  a 
designação  de F Á B R IC A  
DE TIJOLO «muito f umo e 
perigo de incêndio» pela 
acum ulação  de co m b u st í
vel e eza lações insalubres; 
em con fo rm idade  do  a r t i
go  6.° do decre to  de 21 de 
o u tu b ro  de 1863, são  con 
v idadas  to d as  as a u to r id a 
des, chefes ou g e re n te s  de 
qua isq u er  es tabe lec im en
tos e todas  as pessoas in
te re ssad a s  a ap resen ta rem  
n ’esta  adm in is tração , d en 
tro de tr in ta  dias, a expo
sição de qua lquer  m otivo  
de oposição que tiverem

Mais n inguem  de P o r tu 
gal pode g a ra n t i r  aos Ex.mo8 
freguezes um alcool tão  
puro , izento de ólios e é te 
res e com tão alta g r a d u a 
ção. gg5

QUEREIS SER
G U A R D A  LIVR O S?

Comprae o melhor método para 
o aprender

Guia Do praticante ̂ escritorio
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JOAQUIM JOSE DE SEQUEIRA
Acaba de sahir o 2. MILHEIRO
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V E N T U R A  A B R A N T E S
80, Rua do Alecrim, 82 
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L iv ra r ia  Profissional
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A  que  realisa todas  as op e raçõ es  em  seg u ro s  de in
cêndio, te rre s tres ,  roubos , assaltos, tu m u lto s ,  t r a n s 
p o r te s ,  v idros, cristais , ag ríco la ,  pecuário , acidentes 
de t ra b a lh o  e vida.
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